
Dentro do mundo interior, existe o mundo exterior. Ambos são tão
profundamente penetráveis quanto desejarmos. E, independente do
nosso desejo, haverá eternamente “algo” respirando de “dentro”
para “fora”. Assim é o fluxo invisível da mente... seja num
movimento de Extensão, seja num movimento de projeção. 

O mundo interior respira o exterior. O exterior respira coisas.
Coisas respiram significados. Significados respiram palavras.
Palavras respiram histórias. Histórias respiram pensamentos. E os
pensamentos... o que respiram? Os Pensamentos Amorosos
respiram Luz... o Sopro da Criação. Onde, eternamente, respira
cada um de nós.


